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RESUMO. A mastite é uma inflamação da glându-
la mamária, clínica ou subclínica, que interfere na 
composição e na quantidade do leite secretado pela 
ovelha. Os objetivos do trabalho foram avaliar a in-
fluência da mastite subclínica em ovelhas da raça 
Santa Inês, os principais micro-organismos envol-

vidos na etiologia infecciosa da doença e as conse-
quências sobre a contagem de células somáticas do 
leite e o ganho de peso dos cordeiros. Acompanhou-
-se 240 fêmeas e 316 cordeiros durante o período de 
lactação e ao desmame, com pesagens dos cordei-
ros ao nascimento, na segunda semana de lactação 
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e desmame. Após a identificação prévia dos animais 
com mastite subclínica pelo California Mastitis 
Test, amostras de leite de fêmeas sadias e com mas-
tite subclínica foram obtidas e submetidas às análi-
ses laboratoriais para a confirmação microbiológica 
da etiologia infecciosa da doença e para a contagem 
de células somáticas do leite. Estafilococos coagu-
lase negativa foram os micro-organismos de maior 
ocorrência e contagens de células somáticas mais 
elevadas foram descritas em parte dos grupos de 
ovelhas com mastite subclínica até a segunda se-
mana de lactação. A mastite subclínica não influen-
ciou de maneira significativa o ganho de peso dos 
cordeiros filhos de ovelhas da raça Santa Inês, nos 
sistemas de produção avaliados.
PALAVRAS-CHAVE. Ovelha, leite, ganho de peso.

INTRODUÇÃO
A ovinocultura é uma atividade explorada no mun-
do inteiro e bastante desenvolvida em várias regiões 
do Brasil (Vidal et al. 2006). A criação de ovinos 
destinados à produção de carne se expande em todo 
o país e a raça de origem brasileira, Santa Inês, vem 
sendo incentivada como boa matriz para cruzamen-
tos com reprodutores de raças especializadas para o 
corte, com o objetivo de obter cordeiros em idade 
precoce para o abate (Veríssimo et al. 2010).

A raça Santa Inês também destaca-se nos siste-
mas nacionais de produção de carne pela elevada 
aptidão leiteira, o que acarreta como consequência 
uma elevada incidência de mastite nas ovelhas, in-
dependente do sistema de produção, de acordo com 
relatos de técnicos e até mesmo criadores (Domin-
gues et al. 2006).

A mastite é a inflamação da glândula mamária 
que provoca alterações físico-químicas e bacterio-
lógicas do leite, com alterações patológicas do teci-
do glandular. Na espécie ovina, a doença é conside-
rada a principal razão para o descarte prematuro de 
fêmeas devido a anormalidades do úbere. Na forma 
subclínica, apesar da ausência de sinais macroscópi-
cos visíveis nas características da mama e do leite, a 
doença apresenta como consequência a redução da 
produção e da qualidade do leite, acarretando pre-
juízos aos produtores, menor taxa de crescimento 
e maior mortalidade dos cordeiros (Christley et al. 
2003, Domingues et al. 2006, Blagitz et al. 2008).

Para Drescher et al. (2010), os agentes mais pre-
valentes da mastite clínica em ovelhas encontrados 
na região oeste do Estado de Santa Catarina foram 

Staphylococcus spp., Acinetobacter spp., Entero-
bacter aerogenes, Escherichia coli e Aeromonas 
spp. Outros estudos relataram que os agentes etio-
lógicos isolados com maior frequência na mastite 
clínica em ovinos são os Staphylococcus aureus 
além de, Streptococcus spp., Staphylococcus coa-
gulase negativa (ECN), E. coli, Bacillus spp.. Na 
mastite subclínica, os agentes mais isolados são 
os ECN, além de Streptococcus spp., Micrococcus 
spp., Corynebacterium spp., S. aureus e Bacillus 
spp. (Lafi et al. 1998, Coutinho et al. 2006, Bolsa-
nello et al. 2009).

A influência negativa da mastite infecciosa em 
ovelhas foi relatada por Moroni et al. (2007), cujos 
resultados demonstraram que o crescimento de cor-
deiros de fêmeas sem infecções foi superior ao de 
cordeiros oriundos de ovelhas infectadas. Outro fa-
tor que influenciou o ganho de peso dos animais foi 
o número de crias, cujo crescimento apresentado foi 
inferior em cordeiros oriundos de partos gemelares, 
quando comparados com crias únicas.

Objetivou-se avaliar a influência da mastite sub-
clínica ovina em animais da raça Santa Inês, os 
principais micro-organismos envolvidos na etiolo-
gia infecciosa, as consequências para o ganho de 
peso dos cordeiros e qualidade sanitária do leite, 
representada pela contagem de células somáticas.

MATERIAL E MÉTODOS
Os dois rebanhos utilizados no estudo estavam localizados 

em duas cidades do interior de São Paulo, nas regiões Central 
e de Campinas. No primeiro, os ovinos foram criados em sis-
tema semi-intensivo, no qual as ovelhas eram submetidas a 
manejo rotacionado de pastagem de capim Panicum maximum 
cv. Aruana. No período das águas, a alimentação foi exclusi-
vamente a pasto, enquanto na época seca do ano os animais 
foram suplementados com silagem de milho. Água e mistu-
ra mineral foram fornecidos à vontade, durante todo ano. As 
crias foram submetidas ao manejo alimentar tipo creep fee-
ding até o período da desmama, aos 90 dias de idade.

No segundo rebanho, as matrizes foram criadas de forma 
semi-intensiva em área aproximada de 10 ha, em lotação ro-
tacionada com pastagem de P. maximum cv. Aruana, cv. Tan-
zânia ou cv. Áries. Os animais foram suplementados no terço 
final da gestação com concentrado com no mínimo de 16% 
de proteína bruta (PB) e silagem de milho. As crias também 
foram submetidas ao manejo alimentar tipo creep feeding até 
o período da desmama, em torno de 80 dias de idade.

Os grupos de cordeiros foram divididos de acordo com o 
sexo, tipo de parto - “simples” (uma cria) e “múltiplo” (duas 
ou mais crias) - e períodos de lactação (até a segunda semana 
após o parto - Período 1 - e da segunda semana até o des-
mame - Período 2). As ovelhas foram classificadas de acordo 
com a presença ou a ausência de mastite subclínica, em que 
a presença de mastite subclínica foi considerada quando no 
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mínimo uma mama estava infectada. Os resultados de ganho 
de peso diário (GPD) gerados, foram decorrentes de quatro 
grupos de crias no Período 1, com 26 e 17 crias fêmeas de 
partos simples; 26 e 29 fêmeas de partos gemelares; 22 e 10 
crias machos oriundas de partos simples; e 37 e 19 machos de 
parições gemelares, oriundos de ovelhas sem e com mastite 
subclínica, respectivamente. No Período 2, formou-se outros 
quatro grupos, com 17 e 11 crias fêmeas de partos simples; 
30 e 14 fêmeas de partos múltiplos; 16 e 6 machos de partos 
simples; e 29 e 10 machos de partos múltiplos, oriundos de 
ovelhas sem e com mastite subclínica, respectivamente.

As pesagens das crias foram realizadas ao nascimento - 
primeira pesagem -, na segunda semana de lactação - segunda 
pesagem - e ao desmame - terceira pesagem. A partir dos va-
lores encontrados foi calculado o ganho de peso diário (GPD) 
médio entre dois períodos, do nascimento à segunda semana 
de lactação e da segunda semana de lactação ao desmame, de 
acordo com as fórmulas a seguir:

GPD 1 = Peso do cordeiro na segunda pesagem - peso ao 
nascimento / Data da segunda pesagem - data da pesagem ao 
nascimento

GPD 2 = Peso ao desmame - peso na segunda pesagem / 
Data da pesagem ao desmame - data da segunda pesagem

As amostras de leite para a investigação da mastite sub-
clínica foram obtidas em dois períodos, um inicial, aos 14 
dias pós-parto e ao desmame. As colheitas no período inicial 
não foram feitas antes da segunda semana após as parições 
para impedir a influência da fase imediatamente posterior ao 
nascimento das crias, na qual há elevada contagem de célu-
las somáticas no leite, que poderia interferir nos resultados. 
Os animais foram inseridos no estudo conforme ocorriam as 
parições.

Realizou-se, antes das colheitas das amostras de leite, o 
California Mastitis Test (CMT) para a identificação prévia de 
animais com mastite subclínica, no qual todas as amostras de 
leite que apresentaram qualquer grau de viscosidade quando 
misturadas com o reagente foram consideradas como positivas. 
As misturas (leite/reagente) sem nenhum grau de viscosidade 
foram consideradas características de mamas sem mastite. As 
colheitas das amostras para os exames microbiológicos foram 
realizadas de forma pareada, após o descarte dos primeiros ja-
tos de leite e a antissepsia dos tetos com algodão embebido em 
álcool 70%, em tubos esterilizados com tampas rosqueáveis. 
Posteriormente, nas mesmas condições de antissepsia, cerca 
de 60 mL de leite foram colhidos em frascos com o conser-
vante bronopol para a contagem de células somáticas (CCS). 
Essas amostras foram enviadas para laboratório de referência 
em qualidade do leite, localizado em Piracicaba, São Paulo.

A confirmação microbiológica dos casos de mastite foi re-
alizada, após o cultivo do leite em ágar sangue ovino a 5%. 
Após a incubação a 37°C durante 24 a 72 horas, os micro-
-organismos foram identificados, as colônias reconhecidas 
como cocos gram-positivos foram submetidas às provas da 
coagulase lenta com plasma de coelho e da catalase. As cepas 
catalase e coagulase-positivas foram submetidas à prova da 
produção de acetoína e, quando positivas a essa prova foram 
classificadas como S. aureus, enquanto as catalase-positivas e 

coagulase-negativas foram classificadas como ECN (Holt et 
al. 1994). As cepas coagulase-negativas foram submetidas ao 
teste da oxidase e de resistência à furazolidona, para diferen-
ciar as bactérias dos gêneros Staphylococcus e Micrococcus.

As colônias que foram identificadas como cocos gram-
-positivos e negativas à prova da catalase foram classificadas 
como pertencentes ao gênero Streptococcus. As cepas identi-
ficadas como bastonetes gram-negativos foram identificadas 
como coliformes, enquanto os bastonetes gram-positivos, ca-
talase-positivos e não hemolíticos, foram identificados como 
Corynebacterium spp. (Harmon et al. 1990, Koneman et al. 
2001, Zafalon et al. 2010).

Efetuou-se a análise de diferenças entre a CCS de grupos 
originados de ovelhas sadias e com mastite subclínica, após a 
transformação logarítmica dos valores, pelo teste não paramé-
trico de Kruskall-Wallis, enquanto os ganhos de peso foram 
analisados por meio do teste de Tukey (Sampaio 1998).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Um total de 240 fêmeas foram avaliadas, das 

quais 81 apresentaram mastite subclínica infeccio-
sa e 159 foram negativas para a mastite infecciosa. 
Após as colheitas das amostras de leite, a ocorrência 
de mastite subclínica infecciosa foi confirmada por 
meio dos métodos descritos anteriormente (Tabela 
1). Os agentes etiológicos de maior ocorrência fo-
ram os ECN (69,2%), seguidos por S. aureus e co-
liformes, ambos com 10,3% de isolamentos micro-
biológicos, estafilococos coagulase positiva (3,4%), 
Streptococcus spp. (3,4%), Corynebacterium spp. 
(2,6%) e Micrococcus spp. (0,8%).

Coutinho et al. (2006) e Bolsanello et al. (2009) 
apresentaram resultados semelhantes aos obtidos no 
presente trabalho, ao relatarem as bactérias do gêne-
ro Staphylococcus como os principais agentes etio-
lógicos infecciosos da mastite ovina. Em trabalho 
com ovelhas Lacauve no Rio Grande do Sul, Gomes 
et al. (2008) isolaram apenas bactérias do gênero 
Staphylococcus nas 198 amostras analisadas.

Relatos em literatura discorrem sobre o fato dos 
ECN apresentarem-se como secundários na mastite 
bovina, mas em ovelhas considerados como a prin-
cipal causa da doença (Blagitz et al. 2008). Entre-

Tabela 1. Etiologia infecciosa da mastite subclínica em dois 
rebanhos ovinos localizados no estado de São Paulo.

	Micro-organismos isolados	 N	 %

	Estafilococos coagulase negativa	 81	 69,2
	Staphylococcus aureus	 12	 10,3
	Coliformes	 12	 10,3
	Estafilococos coagulase positiva	 4	 3,4
	Streptococcus spp.	 4	 3,4
	Corynebacterium spp.	 3	 2,6
	Micrococcus spp.	 1	 0,8
	Total	 117	 100,0
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tanto, há divergências sobre a patogenicidade destes 
micro-organismos, uma vez que têm sido relatados 
ora como não patogênicos ou menos patogênicos 
para a glândula mamária dos pequenos ruminantes, 
ora responsabilizados por casos de difícil tratamen-
to durante a lactação (Coutinho et al. 2006, Domin-
gues et al. 2006).

A divisão da etiologia infecciosa entre patógenos 
primários e secundários, como acontece na mastite 
bovina, parece ser discutível na mastite ovina, uma 
vez que além da grande ocorrência de ECN na etio-
logia da doença, tais “patógenos secundários” pa-
recem causar altas contagens celulares nas mamas 
afetadas, como sugerem Hariharan et al. (2004).

Os cordeiros machos e fêmeas, nascidos de par-
tos simples e múltiplos oriundos de ovelhas sadias 
e com mastite subclínica foram pesados para os cál-
culos de GPD (Tabela 2). O GPD médio das crias fê-
meas de ovelhas com mastite subclínica com partos 
simples foi de 230,2g, enquanto em ovelhas sadias 
o GPD foi de 228g, no período compreendido entre 
o nascimento e a segunda semana de lactação. Entre 
a segunda semana de lactação e o desmame foram 
encontrados GPDs médios de 187,7g e 184,3g em 
fêmeas de partos simples oriundas de ovelhas com 
e sem mastite subclínica, respectivamente. Quando 
analisadas as crias fêmeas cujas ovelhas apresenta-
ram partos múltiplos, verificou-se em ambos os pe-
ríodos GPDs médios mais altos em crias de ovelhas 
sem mastite quando comparadas com as originadas 
de ovelhas com mastite subclínica.

lores do GPD para os machos de mães sem mastite 
foi 204,8g e, com mastite, 175,6g.

O GDP de cordeiros machos de partos gemela-
res foi de 162,1g, quando oriundos de ovelhas sem 
mastite subclínica e 141,4g para os animais de ove-
lhas com mastite, ambos no período do nascimento 
até a segunda semana de lactação. Entre a segunda 
semana de lactação e o desmame, os valores foram 
de 153,7g para animais oriundos de ovelhas sem 
mastite e 154,6g para os animais oriundos de ove-
lhas com mastite subclínica.

Optou-se por não inserir separadamente, na aná-
lise dos resultados, os valores de GPD dos cordei-
ros cujas mães apresentaram mastite subclínica nas 
duas mamas, uma vez que a quantidade de animais 
foi pequena. Entretanto, dentre os cordeiros ma-
chos originados de partos múltiplos, ao desmame, 
metade deles eram oriundos de ovelhas com mas-
tite subclínica nas duas mamas. Ao ser considera-
do o GPD médio desses cordeiros oriundos apenas 
de mães com mastite subclínica nas duas mamas, 
constatou-se um valor igual a 105,4g, inferior aos 
154,6g apresentados no tabela 2.

Após a análise dos valores obtidos, não foram 
encontradas diferenças significativas no GPD dos 
grupos de cordeiros de ovelhas com e sem mastite 
(P > 0,05), mas apenas entre crias de partos múlti-
plos e simples, uma vez que as crias de partos múl-
tiplos apresentaram GPDs inferiores aos das crias 
originadas de partos simples, ou seja, o peso médio 
das crias pode ser influenciado pelo tipo de parto. 
Segundo Moroni et al. (2007), gêmeos apresenta-
ram um peso médio, ao nascer, de 5,4 Kg, inferior 
ao peso médio de cordeiros que nasceram de par-
tos simples. Segundo esses mesmos autores, o peso 
médio de animais originados de partos gemelares 
após 50 dias foi de 16,4 Kg, enquanto o de cordeiros 
de partos simples foi de 19,9 Kg, o que corrobora os 
resultados encontrados.

Não estão inseridos nos resultados desse tra-
balho os casos de mastite clínica que acarretaram 
perdas de mamas, o que no decorrer das atividades 
apresentou-se como um fato comum nos rebanhos. 
Justifica-se, uma vez que se objetivou acompanhar 
somente os casos subclínicos, sem sintomatologias 
aparentes.

Relatos anteriores mostraram que o peso ao des-
mame de cordeiros foi reduzido de maneira signifi-
cativa na presença de uma mama positiva ao CMT, 
quando comparado com cordeiros de mães com leite 
CMT negativo, porém esta redução ocorreu somen-

Os valores médios obtidos para o GPD em ma-
chos oriundos de partos simples de ovelhas sem 
mastite, no período compreendido entre o nascimen-
to e a segunda semana após o parto foi de 245,3g, 
enquanto para os oriundos de ovelhas com mastite 
subclínica foi de 268,9g. No período que abrangeu 
a segunda semana pós-parto até o desmame, os va-

Tabela 2. Ganhos de peso diários (GPD) de cordeiros nascidos 
de ovelhas com e sem mastite subclínica em dois diferentes 
períodos.

	 Grupos de cordeiros	 GPD 1a	 GPD 2b

		 Com	 Sem	 Com	 Sem
		 mastite	 mastite	 mastite	 mastite

	Fêmeas de partos simples	 230,2	 228,0	 187,7	 184,3
	Fêmeas de partos múltiplos	 149,8	 153,8	 139,8	 156,4
	Machos de partos simples	 268,9	 245,3	 175,6	 204,8
	Machos de partos múltiplos	 141,4	 162,1	 154,6	 153,7

	a Ganho de peso diário entre o nascimento e a segunda semana 
após o parto (gramas).

	b Ganho de peso diário entre a segunda semana pós o parto e o 
desmame (gramas).
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te em partos múltiplos (Arsenault et al. 2008). Uma 
quantidade maior de cordeiros nascidos pode atuar 
negativamente no ganho de peso e aumentar o risco 
de aparecimento de mastite em ovelhas destinadas à 
produção de carne, segundo Waage & Vatn (2008). 
A tendência de uma influência superior da mastite 
subclínica sobre o GPD de crias originadas de par-
tos múltiplos foi observada nos resultados apresen-
tados na tabela 2, exceto para os cordeiros machos.

A maioria das ovelhas com mastite subclínica 
das quais as amostras de leite foram obtidas apre-
sentavam uma mama infectada e a outra sadia. Os 
cordeiros podem apresentar o comportamento de 
aumentar as tentativas de mamadas na metade sem 
mastite, ou pela presença da doença na outra meta-
de com alterações nas características palatáveis do 
leite ou porque uma mama sadia pode produzir mais 
leite que a mama com mastite subclínica (Gougolis 
et al. 2008). Este fato pode fazer com que cordeiros 
filhos de mães com mastite subclínica apresentem 
um desenvolvimento igual ou semelhante ao de cor-
deiros que são crias de animais sadios.

Todos os cordeiros tiveram acesso ao “creep fee-
ding”. Segundo Keisler, Andrews & Moffatt (1992) 
e Kirk, Glenn & Maas (1996) há influência da ali-
mentação suplementar em mascarar os efeitos nega-
tivos da mastite sobre o crescimento de cordeiros. 
Porém, em rebanhos onde os produtores não têm 
condições de oferecer essa alimentação suplemen-
tar, os prejuízos devido à doença podem se tornar 
aparentes. Barros et al. (2009) apontam que a ali-
mentação suplementar é um dos maiores custos para 
os produtores de ovinos. Assim, justamente para os 
pequenos produtores com menores condições de in-
vestir em uma alimentação adequada aos animais, a 
mastite pode ser mais prejudicial.

Existe a possibilidade de, ao se negligenciar os 
cuidados com a doença subclínica, as fêmeas aco-
metidas perderem a funcionalidade da mama de-
vido ao agravamento do quadro infeccioso, o que 
pode causar também o descarte prematuro do ani-

mal. Segundo Veríssimo et al. (2010), a mastite 
clínica é responsável, direta ou indiretamente, por 
70% das causas de mortalidade dos cordeiros antes 
do desmame. Esses autores também alertam que o 
semi-confinamento das ovelhas durante a lactação 
pode aumentar a transmissão de casos de mastite 
entre matrizes, que pode geram prejuízos adicionais 
relacionados com medicamentos, descarte e depre-
ciação zootécnica dos animais.

Concomitantemente, a influência da etiologia in-
fecciosa da mastite subclínica na resposta inflama-
tória da glândula mamária ovina pode ser determi-
nante no grau de resposta à infecção. Uma questão 
a ser elucidada é se outros micro-organismos, dife-
rentes dos isolados no presente trabalho, poderiam 
acarretar maiores danos à glândula e ao desenvolvi-
mento dos cordeiros. Outros trabalhos nesse sentido 
deveriam ser conduzidos, além de trabalhos relacio-
nados com estudos comportamentais dos cordeiros 
de ovelhas sadias e doentes para avaliar o ato de 
mamar em glândulas com e sem mastite, quando 
ambas existirem em uma mesma ovelha.

O leite de ovelhas sadias e com mastite subclínica 
foi submetido à contagem eletrônica para a determi-
nação do número de células somáticas (Tabela 3). Em 
ovelhas sadias, as CCS médias variaram de 99.000 a 
242.000 células/mL de leite nos dois períodos estu-
dados, enquanto em ovelhas com mastite subclínica, 
a variação foi de 197.000 a 547.000 células/mL. Os 
dados obtidos na segunda semana de lactação per-
mitiram detectar diferenças significativas entre os 
grupos de ovelhas com mastite que originaram crias 
fêmeas de partos simples e múltiplos, e machos de 
partos múltiplos, quando comparados ao grupo de 
ovelhas sadias de crias fêmeas de partos simples 
(P<0,05; P<0,001; P<0,01, respectivamente).

Em oposição ao período em que as ovelhas se 
encontravam na segunda semana de lactação não 
houve diferença entre os valores de CCS, quando 
as amostras de leite foram obtidas na época de des-
mame dos cordeiros. Todas as mamas foram con-

Tabela 3. Contagem média de células somáticas do leite de ovelhas 
sadias e com mastite subclínica na segunda semana em lactação e ao 
desmame, de acordo com o sexo da cria e com o tipo de parto.

	Sexo da cria e tipo de parto	 Lactaçãoa	 Desmamea

		 Sadias	 Com mastite	 Sadias	Com mastite

	Fêmeas de partos simples	 99.000b, c, d	 356.000b	 242.000	 547.000
	Fêmeas de partos múltiplos	 148.000	 437.000c	 176.000	 197.000
	Machos de partos simples	 130.000	 259.000	 222.000	 224.000
	Machos de partos múltiplos	 143.000	 433.000d	 239.000	 415.000

	a Células / mL de leite (Médias geométricas).
	b P<0,05; c P<0,001; d P<0,01 (letras iguais: diferença significativa).
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sideradas sadias quando não houve isolamento de 
micro-organismos a partir das amostras de leite.

A mastite é a principal causa de elevação das 
células somáticas no leite e promove alterações na 
quantidade e qualidade do leite, devido à mudança 
na sua composição (Batavani et al. 2007). A ausên-
cia de diferença significativa entre as ovelhas sadias 
e doentes ao desmame se deve à CCS mais elevada 
que apresentaram os animais nesse período, mesmo 
aqueles que não apresentavam mastite subclínica, 
provavelmente por alterações fisiológicas da glân-
dula mamária, com elevação da quantidade de cé-
lulas epiteliais.

Durante a lactação, os limites de 250.000 a 
500.000 células / mL de leite apresentam sensibi-
lidade e especificidade de 73% e 82%, respecti-
vamente, para diferenciar corretamente as ovelhas 
sadias das doentes (Berthelot et al. 2006). Entretan-
to, o isolamento de micro-organismos do leite de 
mamas ovinas nem sempre é acompanhado pela 
elevação da CCS, devido à presença de infecções 
latentes com progressão lenta ou infecções com fa-
ses agudas de curta duração (Albenzio et al. 2002). 
Por outro lado, já foi relatado por outros autores um 
valor médio para a CCS de 268.000 células/mL de 
leite em mamas ovinas sem isolamentos microbio-
lógicos (Hartman et al. 2009), superior às conta-
gens celulares de mamas sadias, quando analisadas 
amostras de leite da espécie bovina. Esses relatos 
de literatura corroboram aqueles achados para os 
grupos cujas CCS não apresentaram diferença sig-
nificativa.

CONCLUSÕES
Os estafilococos coagulase negativa foram os 

micro-organismos de maior ocorrência na etiologia 
da mastite subclínica ovina. Ao desmame não foram 
apresentadas diferenças nas contagens de células 
somáticas do leite das ovelhas entre os grupos es-
tudados, uma vez que há a elevação da quantidade 
de células ao final do período da lactação e, à se-
gunda semana de lactação, não foram apresentadas 
diferenças entre todos os grupos de ovelhas doentes 
e sadias, uma vez que diferentes micro-organismos 
podem afetar em maior ou menor intensidade as 
contagens celulares do leite ou animais sadios po-
dem apresentar contagens celulares mais altas. A 
mastite subclínica infecciosa não influenciou de 
maneira significativa o ganho de peso dos cordei-
ros, nos períodos e nos grupos de crias em que foi 
avaliada e nas condições apresentadas nos dois re-

banhos ovinos, provavelmente pela alimentação su-
plementar que foi fornecida aos cordeiros.
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